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70º ano da morte de Errico Malatesta. 

N :io poderíamos deixar passar o 70º ano d:1 morre de Ernco 
. \la!atesta. '\ós. deste C:enrro, que cm julho de 1933 iniciou sua 

obra rendo como uma das suas primeiras atividades comcmor.1r o 1 '' ano de 
su:1 morre, scnttmos com orgulho e felicidade poder faze- lo agora passado 
r mos :inos: é que o anarquismo nos tem dado essas ~r:111dcs figuras CUJ:/ 
nc.món.1 o peso dos tempos jamais vcrg:1. 

() .111.1rqrnsmo pós-Comuna de Pans ganharia uma gcrac:io de 10,-cns 
.n.1~tJU1St,1s .. 1utodenom111ados comuntstas. que marcar1:1 profund:unenre 

su:1 tra1etória e impulsionaria seus métodos de maneira cxtraordin:íria. De 
faro. 11111 outro impulso sena dado ao :111:1rc1uismo numa direção distinta 
c1 .c!11d.1 t1ue 111sp1r:1,·:1 Bakunin. Essa jo,·em geraç:io acolhcr:Í n:io .1pcn:1s o 
cnc:1nto incendt:Íno de Bakunin, como também os amargos sabores 
d:1t111clcs tempos somhnos de rcprcss:io :1 Comuna . 

. \lalatest.1 no cen:Íno dessa gerado de anar,1uistas comunistas é uma 
pcssoa smgular. \'crnon R.ichards e \fax ~cttbu apontam nele a ponte 
entre o :111arqu1smo da segunda metade do século ;\] ;\ e a primeira do 
sérnloXX. 

'\.asccu cm 1-1- de dezembro de 1853, cm :\:ípolcs, de 
.una família abastada. Conhece Sc,·crino \lcrlino 
,1u:1ndo se dcdti;a aos estudos cl:íssicos cm uma escola 
rcltgtos:1. \os quatorze anos escreve uma c:1rra msolcnrc 
:10 1-e1 \'ictor \l:inucl II que o le,·a i1 prisão onde fica 
detido um dia. De ,·olta i1 família o pai, de formação 
liberal. tentou dar lhe licõcs de modcracào. Não 
pretendia segui lo e ouviu as seguintes pala\'ras: "Po/;n• 

JÍl/10 111<•11, s11110 e111 di::;.er-llx. pod111 amhanís 1/il fom,.'' . . \os 
dezesseis anos torna se republicano e mantêm ,·i,·as 
s1mp:1nas por Giuscppc .\!azzini. Toda\'1a, revc seu 
pedido de adesão a .\llcanza Republicana Cni,·crsalc 
negado por ;\fazzini, o que o lancou às fileiras da 
ln1crnacional cm 1871 onde \'Cio a conhecer, entre 
ourros, G1uscppc l .-anell1. 

Dedicou -se de corpo e alma a sec:io 11alian;1, 
interrompeu seus estudos superiores de medicina e 
:itirou seu patrtmcimo na propaganda e na orga111zaç:io 
:111argu1sras. Dmge se ao congresso de Saint lm1cr, cm 
18-2, porém :111tcs encontra-se, pela primeira \'CZ, com lbkunm, cm 
/.unch, onde permanece dezesseis dias._\ rclac:io entre os dois passarú a ser 
estreita e frcqucnrc o L]UC far:Í do jo,·em italiano um sccrer:íno ocasional de 
Bakun111. Com cfcifo, obscn-ar:i ~ctt!au que: "13ak1111i111•i1•m <"OIIOSt"O porque 
.1nhr~1•111•11 rl1m111/r 111,11j df ,mio sim ln 11,1111ode.rlt1/(~III" rlf. 1 falat,•sfa". 

\lgumas disrinçôcs marcarão os métodos de aç:io cnrrc os dois 
n1.Ílttantcs . . \o conrrário de ílakunin, \[alatcst:1 não scr:í o "incendiário", o 
propagandista poderoso, ardente e irrcsistÍ\'el ao qual se atribui a 
personalidade de Bakun1n. Ccrramcnrc, tal como o russo, ttnha o "diabo no 
corpo", traço que os aproximam e que dele far:Í um homem de aç:io para a 
c1ual subordinou o tcónco. Somente escrc\'er:í sob o imperativo da hora. 

.\las a fascmação e o entusiasmo que exercia ;\lalatcsta era de outra 
natureza. Não lanca,·a mão de grandes palavr:is, nem tampouco utiliza\'a 
uma literatura rebuscada e eloqüente. !\:este sentido, segundo l•abbri, "seu 
melhor livro ;\lalatcsta o cscrc\'CU com sua própria vida". De fato, essa 
observaç:io coloca uma dimensão do anarquismo que é muito \'alorizada e 
que trata do "exemplo como sendo a melhor das propagandas", seja ela oral 
0u cscnra. Trata se da "vida ,·ivida" do anarquista como sendo a mais eficaz 
exprcss:io cm detrimento do mais completo sistema ou programa de idéias. 
(~ :t "atitude anarquista" que transpõe o tjUC é meramente c1dérico, aquilo 
,1ue diz respeito :is essências, e maugura sua ex1stênLia, seu uso e disposição 

ética. i':: na atitude l]UC o anartiuista faz a ,·crdadcira propaganda . 
E1,1 .\lalaresta isso é enfático. Fabbri recorda o dia que o conheceu 

como sendo ''o da imprcss:io mais forte de sua longínqua Juventude". 
:-,..;este pnmeiro encontro, iniciou com ele urna discussão num sábado qut 
durou até as três <la manh:i do dia seguinrc, interrompida para <lcsc:msar e 
desperr.1r :'1s sete da manlü para continuar a com·ersa que somente 
rerrnm.ma ao anottccer. Depois disso, a an:irquia que lhe era a fé mai-, 
r:1d1anrc de sua primeira ju\·cnrudc, roma -se com·icç:io profunda: "Pod111 
11q11eh· pni11,·iro fl!<"o11/1v que lmho 1111rmrlojôi o que rlecirli11 toda 111i11h11 01ie11/c1t"tio 
1/lf11/,1/ 1• espin"t11al, ,• posso rli::;.1'r /11111hé111 tor/11 111i11h11 1•ir/11. Ret"orrlo, (01110 se.fosse 
011/1•111, q111', .ro/m• 11111itos 111:~11111mtos rle que a11te.r 111e pareda estar 11111ito .rrg11n. 
di..-t"11fi11, dismllÍI. rlismti11 .... Poré111. aoji111111ens t11;~11111enlos t"o111•m1"JÍ1111111enos e 11iio 
}1/,m1111,1ú que pm,111'f>lict1r,jú os rlt 1\falates/t1111e t!/i•fa1w11 a111pl,1111e111e por Jlltl 

l1~i<",I, 11111t1 /~~i,t1 /tio s,•11.rírd que 111e pareda que 11111a oi,111r,1 saheiia ,w11premrle-la e 
q11e 11i1(~11i111 podt'li,111r~11rs11,1 uirleiwd'. 

\lalatcsta convencia mais pela sua pessoa do que por uma lógica 
aparente .. \o falar às multidões o elemento que fazia 
pcncrrar na mente e no coração de quem lhe ouYia 
era precisamente a firmeza que se difundúm cm 
suas pala\'ras. O interlocutor era atraído não por um 
palavreado rebuscado, mas por um sentimento ,1uc 
despcrtaYa as "melhores qualidades da alma" e que 
pro\'OCa\'a a confiança cm si mesmo e nos homens. 
Esse "fundo" de sensibilidade política a tudo que é 
inrolcráYcl e inaceitável. uma espécie dl' 
racionalidade estética, contido nas palavra, de.: 
.\lalaresra é de onde resulta sua eficácia pcrsuasi,·a e 
prm·oca sua enorme influência nos lugares mais 
dispares e antagônicos, lá onde sempre sobra 
sensibilidade e falta arrogância. Ú assim que a ex.­
rainha de ,'.\;,Ípolcs, ;\laria Sofia, nutria profunda 
impressão por :-falares ta; é t:imbém corno .\lalarcsra, 
durante um processo, fez correr as lágrimas de 
alguns juízes e policiais ao falar <las famílias 
opcr:írias. Fabbri menciona como o juiz . \lípic, 
\lippi, católico e reacionário, lhe comcnt:tra sobre 

.\lalatcsta que tinha conhecido por razões de oficio, declarando t]UC "se 
todos os anarquistas tivessem sido corno :-lalatcsta, a anarquia teria 
podido ser uma realização da palavra de Cristo". E quando, cm 1913-1-1-, 
os guardas encarregados cm vigiar dia e noite a porra de sua casa, se lhe 
pcrgunt:ivarn se ele não escaparia durante seu rc,·czaincnro, eles 
respondiam: "Um homem tão bom corno ele não pode fazer nenhum 
mau". Do mesmo modo aconteceu durante um 111eefil(~ cm Pcrsieto no 
ano de 1920. () pequeno coreto da praça onde iria falar :-lalarcst:t csra,·a 
cercado de uma numerosa patrulha de mmhi11eivs muito bem armados. 
"Pt1rni,111111t1 pro1·0,~,,~io.''. Perguntou-se a \ la lates ta se não seria necessário 
cx1g1r a saída da força pública: ":--:ão respondeu , deixem-os tranqüilos; 
também falarei para eles". E passou :i falar da miséri:i das famílias 
camponesas de lt:ília dentro das quais o Estado recruta, aproveitando -se 
do impulso da fome de que padecem, a maioria dos 1im1hiueros e agentes 
de políci:i; falou das mães cujos filhos muitas \'Czcs não Yolravarn a ,-crcm · 
nm·arncntc: "So silei,cio os 011ui11fes e111palirlecia111 se111 órl1i1 a(~11111jtÍ; os 111.1is 
ptilirlos pareá11111 os mmbi11eros, 110s olhos rios quais se lia dam11m1/e 11111 se11ti111eulo 
por aJ111pleto IJOl'O, lt1h•e::;.. pam aquelas 11/111as. De repente se viu o te11entefa::;.er 11111 
hre1•e,~es/o II s11a t1vpa; e esta, ali11harla, uolta à espada ao palco rio omr/01; rle{fi/01111111 
i11st,111te até s//il: O te11enfe ha1•ir1 se as.wstarlo ria i111press,io que as pala11ms de 
1\la/11/es/11 ,m,sal'tllll mi sua ,ge11te e que mnrlito11 111ais pmrlente ==> 
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= = >/é,y-ir, _,-,,ire de1\,1ro 1111•e!i1(g se de.rwm!Í'fl"Jf 1111·i~il,ími" "(g///11ti'. 

Certa \'CZ num momento de crise quando se cncontra,·a cm l .ondrcs, os 
amigos o aconselharam a Ycnclcr coisas na cidade. _ \dquiriu, cnt:'io, um 
carrinho de m:1o e alguns doces e saiu. J :í no primeiro dia aproximou-se um 
menino mai \'esrido e pediu um doce ele graca . .\falarcsra deu-lhe de 
imediato seguido de caricia afetuosa .. \os poucos chegaram mais e mais 
criancas até que .\[ala testa se Yiu cercado delas que ganharam rodos os doces 
que Yendcria .. \o ser perguntado por l,ropotktn como ancl:n·a o novo 
oficio, respondeu sorriclcnre: ''Clientela n:"io me faltaria, porém me faltam os 
meios de adquira· as mercadorias". 

I\ preciso insistir que essa disposição para bondade, que n:"io deve ser 
confundida com fraqueza, se trata ele uma bondade viril. Se trata de uma 
capacidade de julgamento e ele clifcrcnciacão, que repousa sobre a 
sensibilidade. Era para ele nada mais c1ue anarquia, era arma de luta e 
fermento de rebeldia. Para .\lalatcsta a existência an:1rqwsta n:"io se limitava 

• :t persuasao lógica e teórica acerca da injusr:i organização social capitalista; 
11;10 bastm·a a simples manifestação do conYcncimcnro de uma melhor 
organização. Para fazer um anarquista isso era insuficiente se, antes de tudo, 
.o anarquista não sente a dor dos males sociais alheios: "A11i117111isla é. por 
de/i11iâio, aq11e/e que 11170 q11fr ser opn111ido e 11110 qllfr ser opn·ssor; aq11cle q11e qllfr o 
111tÍ.\.'11110 de be111 esta,; 11111,i.Y1111t1 liherdadf, o 111tÍ.\"IIIIO rhmroll'i111mfo p· ..• ·,'l'i_.. de torloJ· 
os seres !111111a11os. S11as idéim, s11t1 vo11/(lr/e /e/li 01igo11 110 se11/Íl11e1110 de si/1/patia, de 
. 1111101; de mpeitojiwte a todos os ho111ms: senfi/1/en/o q11e rlel'e ser bmta11tejórte pam 
111d11::;_i-lo a desejar o bel// rios rle/1/ais rol/lo o sm próptio e a m11111aar aq11elas m11/(lget1s 
/Jessoais q11e exige///, pam .rm'111 obtidas. o srmif!âo dos de/1/ai.1·. Se 11r7o.fósse a.rsi/11, por 
. q111' rlevmi1 ser i11i///igo d,1 opressr7o e 11r7o promrm; ao m11/1,í1io, tOll!'et1er-se e111 
opreJ"Jor?' n 0/011/á, 15/06/ 1913). 

Para ;\fahtesta o valor anarquista reside nwn sentimento que se pode ter 
pela Yontadc. Esse sentimento é a generosidade \·olunt:íria e deliberada pelo 
próximo, pelo desejo do bem estar alheio e pcia sua liberdade: "Q11e 11iío 110s 
11wha co111 '.Yllosofir7s "a 110.r /tdarde e,goú/1/o, (l//mÍs/1/o e 011/m.r q11ebm-ct1hf(as. Es!rw1os 
de acordo: sol/los todos e._~oülas, lodos lmsr11111os 110.rsa Srlfi.:/Íl(io. Poré111 é a11a1q11ista 
,1q11eie Clljtl 111rÍ.\"JÍ/1a sat1:,Jt1r,7o é a rlt! !t1tarp,m1 o hei// de todol'. 

J~ que para :-.Jalarcsta o ódio à opressão e o desejo de poder expressar a 
própria personalidade não bastam para fazer de alguém anarquista; essas 
aspirações devcn1 ser acompanhadas pelo desejo ele que todos desfrutem ele 
igual liberdade, e desta iundo se funda um fstilo sem o qual não se pode 
obrcr mais que rebeldes, rebeldes tJUC, quando possuem os meios, se 
convertem cm opressores: ·' l lri i11rli1•ír/11os/Õr!rs. i11telige11/es, ap(//\"OJ1r1dos, co111 
~m11des 11eassidaries 1111!/e,iais 011 i11!eled11aú, q11e, ao ter pertmcido ,1 rÍtl.rse dos 
opni11irlos, qnere/11 a !orlo m . .-to e111a1mpar-se e 11r10 recha1t1111 ,1 idàa de co111,erter-se a s11a 
1•e:;: 11111 dia e111 opressores: i11rlil'írl11os q11e, ao e11co11/rm0 se corigidos pela sociedade a/11ai, 
despre:::__a111 e odeia/// todo tipo de soáedade, e q11e. ao 1>erq11e é "hs11rdo qml"t'r 1>imjóm da 
roll'fil1idarle h11111a11a, desejr11ir7111 J//b!llefer a s11a 1•011/ade, a sa!i.ifa1úo de s11as pa1\·õe.,; 
toda a sociedade, a todos os ho///e11s. A estes, q11(!11do ro11hem71 litem/11m. d1r1111a111-lhe 
,;11per-ho///eJ1S. Estes 11ào /é/li esc17íp11/os; eles querei// 'iú>ers11r1 !'1rfr7 ';· 1in11 da rel'O!t1{r7o e 
de toda (/spim(r70Ji1!11m, q11ere/// de.rji7flar hqje a todo mslo rio q11e seja; estes saoificmÍa/71 
!odr7 h11111a11irlarle por 11111a hom (hrí qne/11 o diga a.f_!_1111 text11ahvet1!e) de '),ida i11te1!!!!''. 
Estes são rebeldes, poli/// 11r7o sr7o 1111mq11is!a.f '. 

Definia a anarquia como uma aspiração humana que n:io parte de 
nenhuma ,·erdacle, ou suposta ycrdadc, ou necessidade natural, e cuja 
realizado depende unicamente da \·ontaclc cios homens. Ela apro\·eita os 
meios que a ciência põe ao seu aicance, tanto quanto apro\'eita igualmente 
os progressos filosóficos: ''poré/1111(10 pode serto11/i111dirl", se111 t'air 110 abs11rdo, 11e,;1 
,-0111 a ciei,cia, 11e111 co111 q11alq11l'l"sisle///a/i/osófico". 

Exceto os seus numerosos artigos aos quais sempre foram escritos rendo 
como mira debarcr e orientar o público anarquista serão seus cinco ensaios 
considerados os mais rcprcsentati\'os de seu pensamento: "Entre 
Camponeses", "No Café", "Em Tempo de Eleições", ''_-\ anarquia" e 
··~osso Programa"; clcsrcs cinco ensaios, os três primeiros são escritos na 
forma de diálogos dirigidos ao público geral, onde questões cotidianas 
levam a exposições muiro compleras das concepções anarquistas; o mais 
célebre deles, "Entre Camponeses" (Fm Co11tadi11i, 188-l-) leva seu 
interlocutor a absorver as idéias sem d.isso aperceber-se; trata-se, cm suma, 
de urna técnica que, levando o interlocutor a conrradizcr-sc, o faz 
problematizar-se a si mesmo e onde, ao invés de "informar", "forma" nele 
rnlores que, ao contrário cio discurso impessoal, recobre uma dimensão 
érica da adesão volw1tária de seu interlocutor; diz Fabbri que ".\Ia/atesta 
m11rl11:;:_1á r1 dismssào e o mciocí11io co111 o 111é!odo q11e ospedago._gos dJan1a111 ''somítico", a 

!al,~m11 riejl11e:;?1 q11e 11áo 1111' prm'ce q11e tenha .,ido akat!(ado por 0111ms, ,10 111e110.r 
mire os esoitore.r //Iodemos e de /e/1/mpolítito.r e soá{///'. 

Os diálogos de :\lalatcsta não visam construir uma teoria, nem uma 
norma ou demonstrar o bem; sua conccpç:·10 anarquista é avessa a isso, ele 
não subordinou o anarquismo a nenhuma teoria filosófica ou cicn!Ífica, 
para ele o anarquismo é uma alil11rfe antiautoritária e de solidariedade 
social, um ah-o a realizar por uma vo11/ar/ecri:iclora e para a qual a finalidade 
da propaganda é a persuasão; aqui o sujeito ético é peça fundamental, pois 
de su:i vontade depende a atitude anarquista. Segundo ele, a anarquia, 
fundada no respeito :1 personalidade e na generosidade às pessoas, a luta 
contra a opressão e exploração apenas pode ser fruto da vontade 
daqueles que n;io q11e1r111 esse estado de coisas: ",,-osso dueré o de dn11011s/mr 
a i1111ti/idade e a 11oâ!'idarie do,~01•emo,pro/!om11do e/Ó///1'11/a11do, ///edia11fe "pai,11m1 e 
"m,7o, todas as i11ia11!il'tls l'tílirlas. i11divid11ais e tole!úw. 'fi,ila-sf, ao_11111 rias ro11/as. 
de erhw1rpam a liben/({r/e, de eh•mr a co11sáéJwi1 ,1 s11t1 próp1?i1jó1\t1 e a s11t1 próp,ia 
.-1,pmirlade rios h0/1/fllS, acos/11111ados a oberlié11át1 e a passirid,1de. T lrí de se prommr 
q11e o povo af11e por si só, 011 pelo 11/fllOS acredite a/11arpor si só, por i11sti11fo e próp,ia 
i11.rpim5,7o, il1d11sivf qll{111rio, 11t1 realidade, s11t1 a1,10 lhe seja s11gmd". ,Q11a11do 11111 holll 
11/eslre de escola colom 11111 probh1111a a 11111 a!mJO, se este 11170 é mpa:;:_ de resolve-lo..1ií d,· 
i11íáo, o 11/estre lhe aj11rla, lhe Sl(~fre 11 so!t11,7o, pod/11 o.fá::;_ de //lodo q11e o ah1110 /11•11se 
q11f ,/Jego11 por si só ao re.r11/tarlo e adq11im, por !,111/0, ralor e m11fir111w 011 s11as 
próp1ias jàmldades. J.Y. o q11e Já:;:__f111os, 011 de11fría111os fa:;:__e1; con1 a propag1111da" 
(L /ldm1afa dei Rfji-atlmi, 26/12/1931) . 

]~ por isso que a palavra m11/ade sintetizava bem a concepção de 
sociedade anarquista para ;\[alatcsta, uma \'CZ que não pode ser mais que 
uma sociedade de homens que cooperam JJo!m1!mia111et1/e ao bem de rodos . 
. \demais, a 1•011!r1rle lhe aparece como única força criadora tangível, única 
força c1uc, operando por minorias e núcleos d.iYersos de anarquistas, é 
capaz de ir subtraindo às "multidões Yoh'.1\·cis" sua adaptação ao ambiente 
e seu estado de apatia. (; preciso liberar das "massas" sua \'Ontade para 
que ela perca o hábito de se deixar governar e para isso é preciso um longo 
e paciente trabalho de preparação e organização popular, sem cair na 
ilusão ela rc,·olução "a curto prazo", que apenas é facdvcl pela iniciatiYa 
de poucos e por curto período: "A r111m7111ia 11110 pode vir se 11170 gmd11al///mle, 
11,111/edida 011 q11e r1111r1ssr1 cheg11e a concebe-la e rlesfja-N'. 

,\o lamenrar o fato de que i'\lalatesta nunca tenha se ocupado cm 
sistematizar seu pensamento, raLhri sublinhará que seu "111aior 
i///pfdi/1/l'IIIO 111r1/e1ird/ói qm rle1,e11 tmbr7/har .re/1/pre pam /li1Je1: É mrlarle q11e 
ta/1/hi/// este i///perli///en/o ele hrll'IÍI criado vo/m1/ana111et1!e"; ele q11is aprender um 
ofício para viver. Desde então, ;\[alarcsta se entregou a um trabalho 
extenuante. Tornara-se mecânico ajustador de aparelhos elétricos e 
instalações de gá,, atividade que o absorYia pela manhã até a noite rendo, 
muitas Yczcs, que lecionar para suprir alguma demanda financeira. 

Por ocasião de seu exílio cm Londres, Pictro Gori encontrou 
Kropotkin p:ua Yisitarcm .\Ialatcsta; ao chegarem, viram-no 
suspendendo um letreiro de uma firma comercial, exprimiu Kroporkin: 
.Q11e ho111e111 ad///i1tí1d1, ao que acrescentou Gori: "Si///, 1\ [ala!es/a é ad///i1tí1•el.' 
poré111 q11e !tis/e 1111111do é esse q11e ob1iga a 11111a i11teligêllâa t,7o alta a gmtar lelllpo, 
me,;~ia e m!Íde 011 11111 tmbalho co1110 essf, que fm1/os 011/ros saberia/// ,w,/i:::_m: 
i///pfdi11do)he de e/et11ar aq11iio q11e só ele .rabefa:;:__e1f E q11e gm11de erro de 11osso 
1110,,1i11et1/o 11,10 achar 11111 //lodo de per/1/ilir a fsfe ho///e/71 m111p1ir aqmle tmba/iw. 
///t1is IÍ!il á h11111a11idade, de q11e !,7o mpa:;:_e/e é.''. E foi rabbri quem o encontrou 
cm Roma, cm 1923 já com setenta anos, na mesma circunstância que fez 
Gori pronunciar as palavras acima. Concorde-se ou não com Gori, o que 
importa reter é que uma tal conduta diz respeito a um estilo que 
corresponde critérios éticos; não fora csrranho à Yonrade de :'llalatesta 
essa vicia ele operário, ao contrário, foi por ele escolhida; não poderia, com 
efeito, viver da su:i propaganda sem com isso fundar um 111a11 exe/1/plo, sem 
produzir no público um efeito negativo, excersiva111et1/e i11cli11ado a t'frji11s 
interesseiros e pessoais e111 !11rlo .. E eis a razão profw1da que fez ;\[alatesta 
render a causa anarquista o sacrifício ele si mesmo e, mesmo sentindo 
chegar os ultimos instantes de sua vida, o faria expressar a seus amigos 
que q11eria l'iverai11da pam/t1=;:__era!go de bo/71. 

:-.Ialatesra, esse homem extraordinariamente modesto, morreu cm 22 
de julho de 1932, depois ele uma crise de pneumonia dupla. Sua existência 
é cm si mesma uma grande lição: sua pessoa se foi, mas sua obra ainda 
vive entre nós. 

por Nildo !3at:ir:i. 
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AMOR E ANARQUIA. 

Errico Malatesta 

' . . . 

A primeira v1st:1 pode parecer estranho que a questão do amor, e todas 
que lhe são conexas, preocupem um grande número de homens e 

mulheres a111da que haja ourros problemas mais urgentes, pelo menos mais 
importanres, que de\Triam ocupar toda atencào e toda a atividade dos que 
busca:n o meio de remediar os males de que sofre a humanidade. 

Encontramos diariamente pessoas excluídas pela força das instituições 
atuais; pessoas obrigadas a comer miseravelmente e ameaçadas a cada 
111srante cm cair na miséria mais profunda por falta de trabalho ou pela 
conseqüência de uma doença; pessoas que se acham na impossibilidade de 
crtar convenientemente seus filhos, que morrem aos poucos pela falta dos 
cuidados necessários; pessoas condenadas a passar suas vidas sem serem 
um só dia donas de si mesmas, sempre à mercê dos parrões ou da polícia; 
pessoas nas t]uais o direito de ter uma família e o direito de amar é uma 
ironia sanguinária e que. sem dúvida. não acettam os meios que lhes 
propomos para suhrrair-se da escra\·id,10 política e econômica, se antes não 
soubermos expiicar-lhes ele que modo, cm uma sociedade libcrt:iria, a 
necessidade de amar achará sua satisfação e de que modo compreendemos 
a organizaçiio da família. 1~. naturalmente, esta prcocupacào se intensifica e 
foge ao controle depreciando mesmo os demais problemas naquelas 
pessoas que têm resolvido, particularmente, o problema da fome e que se 
acham cm situação normal ele poder satisfazer as necessidades mais 
imperiosas porque Yl\'cm cm um ambiente de hem estar relativo. Este fato 
se explica pelo lugar imenso que ocupa o amor na vida moral e material do 
homem. \'isto que no domicilio, na família, é onde o homem gasta a maior e 
a melhor parte de sua \'ida. Explica-se também por aquela tendência frente 
ao ideal t]Ut' arrebata o espírito humano assim que se abre a consciência. 
(~uando um homem sofre sem dar-se conta de seus sofrimentos, sem 
buscar o remédio e sem rebelar-se, vive semelhante aos brutos, aceitando a 
nda como lha encontra. Porém, assim que começa a pensar e a 
compreender que seus males não se devem a insuperá\'cis fatalidades 
naturais, scnào a causas humanas que os homens podem destruir, 
experimenta imcdiatamcnt~ uma necessidade de perfeição e deseja, no 
plano das idéias ao menos, gozar de uma sociedade cm que reine a harmonia 
absoluta e que a dor desapareça por complcro e para sempre. 1 ~sra tendência 
é muito útil, uma \'CZ que impulsiona andar para frente, porém se torna 
noci\'a se, sob o pretexto de que não se pode alcançar a perfeição e que é 
impossh·el suprimir todos os perigos e defeitos, nos aconselha a descuidar 
dac1uclas realizações possi\'eis para continuar no estado atual. 

* * *. 
Toda\'ia, de\·cmos reconhecer que n,io temos nenhuma soluçào para 

remediar os males que prm·cnham do amor, pois não se podem destruir 
com reformas sociais, nem se quer com uma mudança de costumes. Estão 
arraigados cm sentimentos profundos, poderíamos dizer fisiológicos, do 
homem e 11:io são modificá\·cis, quando o são, sen:io por uma lenta evolução 
e de um modo que não podemos prever. C)ucremos a li berd:ide; queremos 
que os homens e as mulheres possam amar-se e unir-se li\'remcntc sem 
outro motivo que o amor, sem nenhwna violência legal, econômica ou 
física. Porém a liberdade, ainda sendo a única solução que podemos e 
dc\'Cmos oferecer, não resolve radicalmente o problema, visto que o amor, 
para ser sarisfcito, tem necessidade de duas liberdades que concordam e que 
:ilr,umas \·ezcs não concordam de modo algum; e visto também que a 
liberdade de fazer o que se quer é uma frase desprovida de sentido quando 
mio se sabe querer alguma coisa. É muito fácil dizer: "Quando um homem e 
uma mulher se amarn. se unem; e quando deixam de amar-se. se separam". 
Porem, sena ncccss,ino para que este princípio converta-se cm regra geral e 
segura de felicidade, que se amem e cessem de amar-se ambos ao mesmo 
rcmpo. E se um :ima e mio é amacio? E se wn ainda ama e o outro já não lhe 
ama e rrata de satisfazer uma nova paixão? E se um ama a um e a várias 
pessoas ao mesmo tempo e que não aceitam adaptar-se a esta 
promiscuidade? "Eu sou feio" - nos dizia certa vez um amigo. "Que farei se 
1:;inguém quiser amar-me?" .r\ pergunta provoca risos, porém também nos 
deixa cntre\'cr \'erdadciras tragédias. E outro, preocupado pelo mesmo 
problema. dizia-nos: ". \ tualmente, se não encontro o amor. o compro, 
ainda que tenha de subtrair-me o pão. C)ue farei quando já não haja 
mulheres que se \·cnclam;". \ pergunta é horrÍ\'el, pois mostra o desejo de 
que haja seres humanos obrigados pela fome a prostituir se; porém é 
t,tmbém rerri\·el. .. e tcrri\·clmcntc hufnano .. \lguns dizem que o remédio 

poderia estar na abolição radical da familia; a abolição da uni:"io sexual 
mais ou menos cstá\'el, reduzindo o amor somcnre ao ato físico. nu 
melhor dizendo, transformando-o, atraYés da união sexual instintiva, cm 
um sentimento parecido com a amizade, que reconheça a multiplicidade, 
a variedade, a contemporaneidade de afetos. E os filhos? ... f<ilhos de 
todos. Pode ser abolida a fanu1ia; É desejáYel c1uc o scjar façamos 
observar antes de mais nada que, apesar cio regime de opressão e de 
mentira que tem prevalecido e prc\'aÍCce ainda na família, cst,i tem sido e 
continua sendo o maior fator de dcsc1wolvimcnto humano, pois é na 
família onde o homem normal se sacrifica por seu semelhante e cumpre o 
bem pelo bem, sem desejar outra compensação que o amor da 
companheira e dos filhos. Porém, nos dizem, uma \'CZ eliminadas as 
qucstôes de interesses, todos os homens ser:io irmãos e se amarão 
mutuamente. Certamente, não se odiarão; é certo que o sentimento de 
simpatia e de solidariedade se clese1wolveria melhor e que o interesse 
geral dos homens se co1werreria cm um faror importante na 
dererminac:10 da conduta de cada um. Porém, isro ainda não é o amor. 
. \mar a todo mundo parece-se muito a n:io amar ninguém. Podemos 
rah-cz socorrer, porém não podemos chorar todas as dcsgr:iças, pois . 
nossa úda escorreria inteira entre lágrimas e, sem dú\'ida, o pranto da 
simpatia é o consolo mais doce para um coração que sofre . ..-\s estatísticas 
elas disfunções e dos nascimentos podem oferecer-nos dados 
interessantes para conhecer as necessidades da sociedade; porém nada· 
nos dizem sobre nossos corações. É-nos materialmente impossÍ\·cl 
entristecermos por cada homem que morre e nos alegrarmos de cada 
nascimento. 

E se não amamos alguém mais vivamente que os demais; e se não há 
um só ser pelo qual não estejamos particularmente dispostos a 
sacrificarmos; e se não conhecemos outro amor que esrc amor 
moderado, ngo, quase rcórico, que podemos sentir por todos: niio seria a 
Yicla menos rica, menos fecunda, menos bela? Não se veria dimimúda a 
natureza humana cm seus mais belos impulsosr ~ão nos \'Críamos, por 
isso, pri\·ados dos gozos mais profw1dos? Não seriamos mais 
desgraçados? 

,-\demais, o amor é o que é. Quando se ama fortemente se sente 
necessidade do contato, ela possessão exclusiva cio ser amacio. ( )s céus, no 
melhor sentido da palavra, parecem formar e formam geralmente uma só 
coisa com o amor. () fato pode ser lamentáYcl, porém não pode mudar a 
\'Ontadc, nem se quer a vontade de quem os sofre pessoalmente. 

Para nós o amor é uma p:iixão que engendra por si mesmo tragédias. 
Certamente estas tragédias não se traduziriam mais cm atos Yiolcntos e 
brurais se o homem tiYcssc o sentimcnro de respeito à liberdade alheia, se 
tivesse suficicnrcmenrc o governo de si mesmo para compreender tJUC 
não se remedia um mal com outro maior, e se a opinião pública não fosse, 
como hoje, t:io indulgente com os crimes passionais; porém as tragédias 
não seriam por isso menos dolorosas . ..-\inda que os homens tenham os 
sentimentos que têm - e uma transformação no regime econômico e 
político da sociedade nos parece suficiente para modifica-los por inteiro -
o amor produziria ao mesmo tempo grandes alegrias e grandes dores. 
Poder-se-á diminuí-los ou atenua-los, pela eliminação de todas as causas 
que podem ser eliminadas, porém sua destruição completa é impossível. 

É esta uma razão para não aceitar nossas idéias e querer permanecer 
no estado atual?. \ssim se agiria como aqucic que não podendo comprar 
\'estes luxuosas preferisse andar nu, ou que não podendo comer perdizes 
todos os dias renunciasse ao pão, ou como um méclicc> que, dad:i :t 

impotência da ciência arual diante de certas enfermidades, se negasse 
curar :is que são curáveis. 

Eliminemos a exploração do homem pelo homem, combatamos a 
pretensão brutal cio macho que se crê clono ela fêmea, combatamos os 
prcjLúzos religiosos, sociais e sexuais, asseguremos a todos, homens, 
mulheres e crianças, o bem-estar e a liberdade, propaguemos a instrução 
e então poderemos regozijar com razão se não restam mais males que os 
cio amor. 

Em rodo caso, os desgraçados no amor poderão procurar ourros 
gozos, pois não sucederá como hoje, cm que o amor e o álcool 
cons ri ruem os únicos consolos da maior parte da humanidade. 

·Traduzido do castelhano por 1".ildo Barata. 
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COISAS NOSSAS: 

~ ( > ( .cnlro de Cultura SoCJal rubriu cm IHl\:t sedei '\;ào poderia rê lo feno S<'m o concurso de inúmeras pessoas: lkto (:\lau:í), l 'abrício, l·rancisco !tipo, Rob,011 
\ch1.1me (ltJl , Yar:t '\;ascrn, :-.1 iriam e Sidnei, entre outros; dc\'emos também o apoio financetro de muitos <los ,<'>cios <1ue genttlmente atenderam nosso apelo. (~ueremos 

.H.Jlll :1gr.1dcccr a todos nossos an1igos e an1igas ljll{' a1utbra1n direta l' indirct:ltncntc 11;1 obra deste ( :entro: é <lesta col.tboraç:lo t.Jlll' tiran1os IH>:-.so cntusiasn10! 

~ (>Centro de< :ultura Social registra e agradece a contribuído de l 'SS 292,00 de ,\n1ta .\l<lighcri, ,·1ú,·a do comp:111heiro Carlos .\ldighen . . \ doação lotai foi de L;SS 
'i'' 1.00 sendo <JUe a ourra metade foi destinada, conforme sua ,·ont:1de. ao grupo de afinitbde ",os,;o Sítio". l·:St:t companheira de 92 anos de,tinou a maior parte d.1 sua 
:1posn1t.tdon.t a um ideal <JUe ela e seu companheiro. em1uanto ,·i\'(,, pers<'guiram sempre. \gradecemos t:1mb,·m :t \'irgílio Dal'occ:t <JUe intermediou o contato com .t 
\nn:1. 

~ l '01 l.tncada m:11s uma public:1C:io ltberr:iru: \ ' 1 ·'.ln I ·'.! Re\'lsta Semes1ral do J\: u-Sol. ( :orno o pr<'>prio título indiu, \' l •'. R\ ' I ·'. ",· unu bbared.1 <JUe lambe corpos, gestos, 
t nonnH.:ntos e fluxo:,;~ con10 ar<lcnti.1". ( :on1prc e leia! 

~ "l ,iberr.irios", uma re\'i,ta trimestral de expressão anan1uista, j.i circub entn: ni'is.!\l:tis uma iniciati\'a d.t l ·'.ditora lmagin:írio, h:i anos no cenário editorial anar,1uisr.1. 
( 'ontira, compre e di\'ulguc! 

~ "Tr,·s Depoimentos 1.ibert:irios: l •:dgar Rodrigucs._J:11me Cubem e Diego Cinwnez", um:1 ncdente iniciati\':l organizada pelos companheiros de Santos e editada por 
Robson \chiamé. l lm li\'l'o-depoimcnto de trL·, ,Tlho, milit.111tc, do an:1rqui,mo, lancado cm primeira mão no C:CS. J\:a ocasi,10, ti\'emos o pri\'ilégio da pn:sença de dois 
dos entre\'i,tados, Rodrigues e ( ;imencz, e da famíli.t ( :ubnos. (.: cerra mente uma gr.tnde conrribuiç:io :t mcmc',ri:t do anan111ismo. 

~ ( l cdiror l~obson. \chiamé cst;i incans:í,TI! h11 bre,·e ,cr,í lançado a bem mcrcc1d.t n:cdido da brilhante peça "Colê,nia Cecília (um pouco de 1dcal e de polenta)", da 
cscri1ora e companheira R<'nata l',11lotrini. :'\larcado seu l.tnçamcnto n.t sede deste centro, serc·mos hri11d:1dos pela presença da autora e pela brilhante leitura dram:i1ica do 
J.!l'llpo "()6 de abril". 1·,: cerramcnr,· imperdí,·cl! 

NOSSA PROGRAMAÇÃO CULTURAL 
2º SEMESTRE DE 2002 

~ \ Yerdadeira cultura não é essa co1wencional que consiste na chamada boa sociedade e esquece de cultivar a vontade. Não 
é tão pouco o nrniz da erudição com que procuram se adornar tantos literatos. 1\ cultura bem entendida é a forjadora da 
personalidade humana cm toda a sua integridade: consciência e ciência. 1\ primeira forjadora de um critério pessoal, e a 
segunda, capacidade e instrumento para realizar o ideal: esse é o nosso objetivo. Sempre às 16:00h, Entrada Franca! 

14/09/2002 
Conferência: 

"C!evelândia, anarquismo e repre.rsào política 110 13ra.ri!' 
pelo prof. Alexandre Sarnis (CELIP / RJ). 

. 21/09/2002 
Lançamento do livro: 

"ColrJnia Cedlia (tm1 pouco de ideal e de polenta) - Teatro" 
Robson 1\chiamé Editor. 

Debate com a autora Rena ta Pallottini, e J ,eitura 
Dramática pelo Grupo de Teatro "06 de Abril" 

Mini-Curso: 
''VOZES DO ANARQUISMO" 

28/09/2002 
"PIERRE-JOSEPH PROUDI-10 T" 

Prof. da Fundação Getúlio \largas Fernando 
Prestes Motta. 

19/10/2002 
"PIETRO KROPOTKIN" 

05/10/2002 
"i\IIKI-IAIL Bi\KUNIN" 

Por José C.Morel, físico, filósofo e membro do 
CCS. 

26/10/2002 
"ERRICO :tvL-\ LATEST;-\' ' 

Profa. Un. Ribeirão Pires .. Marinice Fortunato. por Nildo Avelino, sociólogo e membro do CCS. 
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